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] 2) Cf. Bicudo, Virginia L. __, Atitudes raciais de pretos e 1nu latos em S. Paulo, 
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Paulo, cf. Livro de Ouro do Estado de S. Paulo, pág. 184 . Essa for1na de recruta­
mento de 1não de obra, porém, só se deu excepcionalmente . 

20) Beiguelman. Paula e Simão, Azis --- Formação do Op erariado em S. Paulo 
i·1édito. Com referência à composição do operariado, cf. também Bandeira J r.1 A. 
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2 I) Beigueltnan, Paula e Simão. Azis ,__ inéd., cit. 
22) To interior do Estado de S. Paulo, porém, em cidades de n1enor concentra-

ção de iinigrantes, o grupo nacional encontrou condições nrais favoráveis para o seu 
enquadra1nento naturaln1ente dentro das oportunidades existentes (Beigue lman, Paula e 
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Paula Beiguelman 

P UL RIVET: As origens do hon1e1n. 44 págs. Separata dos n.os 24 e 25 de ''Anhem· 
bi". nov . e dez. de 195?. Faculdade de Filosofia. Ciênci2s e Letras. Uni­
versidade de São Paulo. Secção de Publicações. 

O fascículo é a síntese de un1 curso de paleoantropologia reali.:ado e1n 1952 na 
Faculdade de Filosofia, Ciências e f..,etras da Universidade de São Paulo. Se outro 
n1 "rito não tivesse, caber-lhe-ia pelo 111enos o de ser a pri1neira tentativa de dar ao 
eitor brasileiro se1n grande aparato tern1in0Iógico uma visão su1nária do estado atual 

de _nossos conhecirnentos do ho1ne1n fóssil. E' evidente que a lin1itação do espaco 
obrigou o autor a selecionar determinados aspectos e1n prejuízo de outros. que lhe 
parecera1n tal" e:: de secundária itnportãncia. Isto não o ünpediu de tratar o assun'"o 
ae inaneira pessoal e de f or1nular hipótese original sôbre a elas. ificação das for· as 
h 11 nas do quaternário en1 suas relações co1n as raças ou troncos atuais. 

J 

dinitindo en1bora a origern 111onogenética da humanidade, I<.ivet -- a título de 
po .. e e de trabalho que êle próprio considera ousada - liga as for1nas recenLes a 

l 1ha e 1s separadas u1na da outra desde o quaternário inferior. A pritneii a e -
anuo pe o pitecantropo e sinantropo, passaria pelo I-Io1no I-Ieidelbergensis P 
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h 5 de Saccopastore , Tauba ch, St e inh e itn e ein1ar , p elo hon1en1 de Neandertal 
omen , . , d. f · f · 

e outros do qua~~rnar10 ~e 10, e, en 1~, po r orn ~s . 1na 1s recentes, co 1110 a de Grima l-
di e os australo1d~s., ate chegar a ~01 m as halo ni cas qu e abranger ian1 australianos 
e patagões, mela~es1o_s e negros . afr1c a~os, ~em c~m o ? chamado H omem da Lagoa 
S nta. A expansao desses grupos se te11a feito r edo1n 1nan ten1ente po r inigração ina­
rí~irna, ao passo que a via t:r~e s~re t:ria s ido refe rid a pelos da segunda linhagem. 
Esta, representada no quatern~r10 . 1nfer1or pelas d sc ob ert a s de Pi ltdo\vn, S\\ranscornbe, 
Fontéchevade e Hotu, ter-se -ia bifurcado , ta lvez ~~n p ri ncí p ios do quaternário médio, 
para dar origem ao homen1 d~ Cro-Magnon e. a~ Ho1n em bra nco '', de uin lado, e ao 
de Chancelade, a c s uralo-alta1_cos e aos E squ11no , do out ro . Não se excluein ligações 
entre uma linhag em e outra, de ~·~z qu : ~e a d 1ni e:. por exe1np]o, que O "tipo palesti­
niano" dos hon1ens do quaternar10 Ined 10 po de se r considerado un1 internlediário 
entre O homem de Ne andertal e u1n dos ho1ne ns do O uate1 nilrio Superior, 0 homern 
do Cro-Magnon" (p. 23). __, Na impo ss ibilid a de de enu n1erar todos os arguinentos a 
favor de sua hipótese, Rivet tan1bém não se põ a di sc u tir as objeções que a ela se 
possam fazer. ··rr odo esfôrço de síntes e é p er igo o . é p rec iso saber af1 ontar ês se pe--
rigo." ( p. 40) 

Não cabe aqui, é evidente, an á lise cr í tica o tr aba lh o . Indica-se apenas um ou 
outro ponto que o autor, na forma resu1nid a da ex p os ição, não tratou de preci sar ou 
desenvolver. Se bem que. por exe1nplo , faç a 111e çã o do p roble 1na do ho111em terciá­
rio, não discute as p rováveis ou pos síve is, r elaç~ es entre o hc1ne1n fóssil do quater-­
nário inferior e os Australopithecinae d a Af r ica 1ner i.dional, de que no s úl limcs anos 
se encontra ra1n num er os os r est o s . Qu ant o ao s r t a lvez gigantesco a que pertence­
ram ps dentes fós seis descob erto s n a Ch i!1a por vo n l(oenigs,v:1ld, não lh e est uda os 
caracteres hum a nos e n ão -human os. e111bo ra no t:exto se dcpare111 as duas denon1ina.­
ções Gigantopithecus Blacki e G :ganth ropus ( pp. 17 . 18, 4 1) . Os dentes de Sinanthro..­
pus pekin.ensis são dados co1no "n1a is \ rolumo sos ue os de todos os hcmens fósseis ou 
atuais " , o que significaria que o autor ex clui tam é111 o M eganthropus palae o;avanicus 
da categoria dos homens fóssei s . C o n1 r e fe r ên cia a essa fcrrna, aliás , lê-se à pág. 1 / 
o seguinte p a rágrafo: "E1n 1938, v on K ce nigs \\1al d descob r iu e1n Sangiran (Java) u1n 
fragmento de maxilar sup e ri o r 1nuit o 1na is v o lu moso que o osso correspondente do 
Pithecanthropus e do Sinanthropus, e a p re sc nt 2 ndo un1 intervalo nítido, um diaste...­
ma, entre o canino e o incisivo, como nos antr póides. E ssa descoberta foi logo se ­
guida em 1940 e 1941 da de um cr â n io q uase c rn pl cto. depois de cutros frag1nentos 
de maxilar inferior, cujo estudo conduziu v on K!oenigsw2 ld a cd .ar un1 novo gênero, 
Meganthropus palaeojavanicus. " Neste trecho t a lve z haja gralhas tipográficas. -­
Quanto ao homem de Neandertal , o Profe ssor ílh ve t , cons iderando não o volu1ne da 
massa encefálica, mas o grau de organizaç ão e ~e co 1n pl exidade da n1atéria cerebral, 
além de outros fatos anatômicos, o caracteriz a con10 "ser nitidan1entc intcnnediário 
entre os grandes antropóides e o homem " (p. 2 ... ~); de outro lado, a invenção do ca­
bo, mencionada como conouista sensacional da i dú stria mousteriana, ·· pode ser indu,., 
bitàvelmente comparada à; maiores descob e rta s e itas no curso das idades" (p. 24). 

Os problemas subjacentes a essas e ou tra s p assagens do texto forarn en1 parte 
abordados nas aulas ministradas pelo brilh a nte p of esso r visitante da U niversidade de 
São Pau!o. Não o puderam ser, inf elizm ent e, e1n r es umo de tão poucas páginas. 

Egon Scha den 

ARTUR RAMOS: Le métissage au Brésil. 142 p ágs . A ctualités Scientifiques et In-
dustrielles 1176. He rm a no et C ie . aris . 1952. 

Para o leitor franc ês au e n ão conh eça o e 
de Artur Ramos é de indi~cutível utilid a de est 
anos após a morte do autcr. Como ês te a ssinal a 
ta~t~~ capítulos ou trechos do segundo vo!u1 ne 
leira e de outros livros de sua autori a. 

A pretensão de Artur Ramos não é a d e 
fenômenos de fusão de raças em terra br as i.leir 

nju u to dos trabalhos antropolégicos 
·ob ra de síntese, publicada alguns 

no pr e fácior rep roduze111--se ~1ela u~s 
a " [ntrodução à antropologia bras1..-

for necer un1a aná lise n1inuciosa dos 
, 111as de assi na lar, a largos traços, 
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